
Moradores arriscam a vida habitando ribanceira na Vila Rabelo, em Sobradinho: chuvas devem ser mais intensas em dezembro 

Com a chuva, 13Y :eas correm risco no DF 
ON N O AR S 

Defesa Civil busca conscientizar os 
moradores para evitar tragédias 

ANA PAULA ALVES 

Defesa Civil está ten- 
tando conscientizar os 
moradores do perigo de 

se habitar regiões ameaçadas 
pelas fortes chuvas. Os agen-
tes já identificaram 13 áreas 
de risco, no Distrito Federal: 
Fercal. Vila Rabelo. Estrutu-
ral, Ceilândia, Santa Maria, 
Arapoanga, Varjão, Vale do 
Amanhecer, São Sebastião. 
Vila Cauí. Itapoã, Condomí-
nio Porto Rico e Condomínio 
Privê. 

Em locais como a Fercal, 
Vila Rabelo e 
Condomínio Pri-
vê, na rodovia 
BR-070, porém, 
os moradores in-
sistem em se 
manter nas casas 
condenadas pelo 
órgão. Segundo o 
subsecretário de 
Defesa Civil, João 
Nilo de Abreu, os 
moradores, embora notifica-
dos do perigo, não querem 
deixar seus lares. "Eles colo-
cam em jogo a vida de toda a 
família de forma irresponsá-
vel", explica João Nilo. 

Na Fercal, no ano passado, 
dez famílias residentes na rua 
Boa Esperança, à beira do Rio 
Engenho Verde, foram retira-
das de suas casas. O visível 
risco de desabamentos e en-
chentes na região preocupou a 
Defesa Civil que aconselhou 
as famíl4s a deixar definiti-
vamente -) local. Até hoje só 
uma casa, foi retirada. "Não 
temos N.-a onde ir, tentamos  

nos proteger da água do jeito 
que dá. Mesmo assim temos 
muito medo", afirma a dona 
de casa Maria do Socorro Li-
ma, 40 anos. 

O problema dos moradores 
é apontado pela Defesa Civil 
como o maior obstáculo na 
prevenção de acidentes em 
áreas consideradas de risco. 
"Muitas pessoas recebem lotes 
e acabam vendendo o benefí-
cio. Outras se negam a sair 
para não deixar parentes e vi-
zinhos", fala o subsecretário. 

De acordo com o responsá-
vel pelo levantamento de risco 

da Defesa Civil, 
tenente Wender 
Costa, em novos 
locais, como o 
Condomínio 
Porto Rico, em 
Santa Maria, e, 
também, na Pon-
te Alta, várias 
famílias foram 
identificadas em 
situação de aler-

ta. "São locais onde não há es-
coamento de água e onde as 
famílias vivem abrigadas de 
forma perigosa", diz Costa. 

O tenente afirma que a 
Defesa Civil tem se preocupa-
do com a preparação da cida-
de para a temporada de chu-
vas que deve se intensificar 
em dezembro. "Desde setem-
bro providenciamos a limpeza 
das bocas-de-lobo, as podas 
de árvores e a identificação 
das áreas", conta. Segundo 
ele, os trabalhos serão inten-
sificados de acordo com a in-
cidência das chuvas e a neces-
sidade de cada área. 

Defesa Civil 
intensificou, 
desde setembro, 
a limpeza de 
bocas-de-lobo 
e a poda de 
árvores 


